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obras, e sendu pagas tem 25 por cento de beneficio. — Os sxns. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos 'annuncios, do RENErICIO de 25 por eento — 


redacção, seja ou não publicado, não será entregue 


ay , 


5 PONTO AA DE JANEIRO, 


OS ATRAVESSADORES.. 
pvist o IL. ' Ésr 8) : 

“No primeiro artigo, que sobre esta ma- 
teria escrevemos, pozemos em evidencia al- 
“guns dos mais persuasivos, e incontróversos 
argumentos em abono da existencia e uli- 
lidade dos ntravessadores dv cereaes, que 
tão infiel e erradamente são appreciados pelo 
nosso povo, e pelos preconceitos e abusões 
publicas. dá ist aum | 

Affirmámos nós, e repetimos hoje para 
maior elucidação, e esclarecimento da ver- 
dade, que os atravessadores, comprando os 
generos logo depois das colheitas, isto- é, 
quando mais descidos e baratos estão os 
preços, e quando estes ahi superabundam 
e obrigam d'esse modo 'os preços a su- 
birem' e levantar de novo, como é bem 
que seja para interesse e vantagem dos pro- 
duclores, e agricultores. D'este-modo são os 
-açamarcadores que pela opportunidade das 
suas compras, e pelo interesso particular do 
seu commercio, evilam às crises da abun- 
dancia, de, cereaes, e da. baixa; dos. preços, 
extrabindo-os da-circulação, quando mais ba- 
ratos estão, e concorrendo assim pára se resta- 
belecerem Os preços normaes do mercado. 

“E depois quando os sugeitom 4 venda, 
que é sempre quando a alta se faz sentir na 
circulação, é incontestavel que o -consúmidor 
recebe um Deneficio momentoso, porque toda 
a venda de cereaes n'este caso tende a abas- 
tecer os mercados, o a fazer descer propor- 
cionalmente Os preços que à alta tinha: ele- 
vado. D'isto resulta evidentemente que a acção 
d'este gencro de commercio beneficia n'um 
caso ,o, produclor, porque exltae os cerenes 


x 
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da circulação elevando por isso o seu va-| 


lor, e a situação dos preços,'e favorece n'ou- 
tro caso o consumidor importando generos 
para a circulação, abaslecendo os centros de 
consumo, e obrigando por isso os preços a 
descerem progressivamente. A propria natu- 
mesa pois das snas funcções, eo incitamen- 
to expontaneo dos seus interesses leva Os ws- 
peculadores a desvisrem as crises alimen- 
4icias, sublrahindo à circulação: os cereaes, 
quando a sua abundancia péja c obstrue os 
mercados, proporcionando-os 'ao consumo , 
quando a alta se faz sentir, é abastecendo 
Os mercados, quando a carestia reclama mais 
urgentemente a offerta de generos alimenta- 
ROS, aids É | 
“Mas supponham 


tá 


os, que não existe o com- 
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 mereio de cereses, e que os cultivadores se 


vêem obrigados a FranAparias ns seus gene- 
ros aos mercados, e a vendel-os a expensas 
suas, e sob a sua responsabilidade. Que re- 
sulta d'ahi? E' que os generos superabun- 
-dam em virtude da ausencia do comniercio, 
que' não: apparece na oceasião 'opporftuna' para 
os comprar é utilisar. D'esta superabundan- 
cia nasce a barateza excessiva dos preços, 
“que'torna os consumidores imprevidentes e 
descautelosos, levando-os a despenderem inu- 
tilmente os generos de consumo, e à entre- 
garem.á exportação os. cereaes, que abun- 
dam no intexjor. As provisõés: que “havia, 
diminuem progressivamente, e a rareza não 
tarda a substituir a'abundancia, que ha pou- 
co invilecia Os preços, e, assoberbava Os pro- 
ductores. A falta de economia é descaatela no 
“consumó immoderado das subsistencias ali- 
menticias desfalca os abastecimentos existen- 
tes e rarêa por isso os cereaes existentes. À ex- 
portação estabelecida naturalmente em virtu- 
de do embaratecimento dos generos, diminue 
igualmente as quantidades que existem, e 
tende por consequençia a elevar os, preços, 


Co RETROSPECTO. 


“Começamos ' 


que se fazem para alguns divertimentos emique o genio lem 


Eoniteob lovrmod sul) 


«perspectivas. 


| Pexanihda, os: leitores que 
o retrospecto-noticiario de hoje terá" seus 
aros de prospecto, «porque, áimingon de —fac- 
tos consummados—dignos de menção ,'care- 
cemos. aproveitar noticias. dos. preparativos 
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— Publica-se todos os dias não santfificados. 


, 


e a promover a escacez, Nos annos de abun- 
dancia são estes os resultados certos, conhê- 
cidos, e infalliveis da ausencia d'este genero 
de commercio. 

É nos anhos de escacez não são menos 
lamêntosás as suas consequencias, e menos 
fataes os seus effeitos. Neste caso Os gene- 
ros faltam ao consumo quando os preços es- 
tão mois elevados, e as subsistencias são 
mais raras, e procuradas. Se existissem os 
especuladores , a alta convidaria a importa- 
ção de cereses, e obrigal-os-bia a entre- 
garem ao consumo as mercadorias que li- 
vessem armazenadas, e em deposito. Mas, 
como não existe commercio, e como Os ce- 
reaes foram inutilmente despendidos nas 
prodigálidades do consumo domestico nas 
epochas de abundancia, ou, procuraram na 
exportação estrangeira lucros mais eleva- 
dos, os preços continuam a subir todos 
os dias, à criso cresce progressivamente ,. a 
carestia pronuncia-se, em toda a gravidade 
de suas consequencias, ea fome vem por 
fim prevenir o povo da sua imprevidencia, 
e mostrar com argumentos irrecusaveis a ne- 
cessidade da especulação licita, que é julgada a 
origem da crise, e à fonte necessaria de todo 
E ER A da Sa | 
— Vê-se por tanto que nos annos de es- 
cacez não são menos desastrosas as conse- 
quencias economicas, que nascem irremedia- 
velmente da probibição d'ésta industria, e 
da falta d'este commercio, que tende a es- 
tabelecer a devida e justa proporção entre 
ua producção e o consumo, e a evitar umas 
vezes a exuberancia de cereaes, e a baixa 
excessiva das preços, e a abastecer outras ve- 
zes a circulação, e elevar os preços, quando 
a carestia se tem feito sentir com toda a 
eficacia dos' seus infortunosos resultados. . 
Ainda mais. Se a carestiá provem das 
compras feitas pelos açcamarcadores, e não 
de estranhas causas, é fucil de ver, como 
observa M. Jolin Stuart Mill, que logo que 
elles queiram tórnar a vender as quantida- 
des compradas, ha de necessariamente ope- 
rar-se a baixa dos preços, que se tinham 
elevado em virtude d'aquellas compras, e 
que por isso são os interesses dos especulado- 
res que leem de sofrer mais, por que se 
veem obrigados a vender baratos os gene- 
neros que compraram caros. Se o embara- 
tecimento dos preços resultou da exlração 
dos cereaes proveniente da especulação, é 
evidente que quando esses cereaes reappa- 
recerem na circulação, cessa a causa que ori- 
ginou a corestia, e que. os preços: descem 
mmediatamentes desde que desappareceu a 
razão, que'determinou 4 alta. Do que di- 
zemos, conclue-se. poiS, que sendo os atra- 
vessadores a causa das crises alimenticias., 
são «elles tambem, que - soffremi vas - conse- 
quencias das suas especulações, porque reim- 
portando os seus generos para a circula- 
ção operam infalivelmente n baixa, como li- 
nhom- produzido «a alta, quando subtrahiiram 
ao consumo as' mercadorias, cuja falta occa- 
sioNou a Carestia. Es 

Além d'isto, declarada a alta, o com- 
mercio afllue, os especuladores crescem, e o 
augmento da oflerta produz uma diminuição 
de preços, que não só não garante aos mo- 
nopolistas o capital despendido, mas que até 
os obriga a perdas consideraveis. Supponha- 
mos, por exemplo, que alguns negociantes 
compraram avultadas porções de trigo, para 
vender na alta, quando este cereal estava a 
600 rs. o alqueire, e-que este desfalque pro- 
veniente d'aquella especulação produziu o en- 
carecimento rapido e sensivel d'aquelle ge- 
nero. Que resulta d'aqui? E' que, depois 
de manifestada a carestia, aquelles negoócian- 
IS TIIDRI9 Ss Cs sil o HR ] 
a e 
mais carecido se acha, mas no “salão (foyer 
do publico), que foi regenerado e alindado 
convenientemente. der 


Mm 


Vamos, pois, ler a reproducção dos en- 
lhusiasmos que-'se deram: quando a grande 
lragica veio “sli ; ha pouco ,“nobilitar o 
nosso primeiro theéatro. 
-— E-de acereditar-que assim seja, por- 
e e! em toda a parte o seu 
Treino le 'o seu reinddo. co 


“4 + Otheatro; não nos; deu sesta semana) - Representando “a «Camma», no theatro 


-mada de novo. sbsbinamun sh nó? 
“nº O drama «A mocidade desD. João Vo», 
apesar ' do muito bem que n'ellé reprosenta, 


“a partesdos protagonista, anossa/bella-actriz| festejada” pelos home 
- Emilia: das Neves, não tem desafiddo a ca-fcapital. 
-Tiosidade do publico, que não favorece, -com 


real de' Madrid, tem' a rainha da tragedia 
|5ido' objecto das mais enthusiasticas demons- 
trações” do “illustrado” publico madrileno;, e 
ns de letras d'aquella 


* cOIfi 


“Houve já“ alguem 'que' so lembtou de 


«concarrencia animadora, as representações|ohamar” hidimens de Ietras aos carteiros, e 


«deste deama. vovo cossto mom vt) 


Ea dy 


“crÃ  eximia jaclriz não: tem, d'esta vez, 
-sido muito: felizna: estolha das peças no-lque formam parte do mundo letrado. 


(julgamos “por “isso' necessario declarar que 


não é “d'estês que fallamos , mas sim dos 


| 


-vas-;o porém , segundor as- informações, '0/:A'companhia hespanhola de zarzuella 
- drama «Joanna a Doida», cuja: primeira re-icontinúa favorecida pelo publico, que con- 


Pp 


“proxima, deve;fozer epoclia: nos; annaes do [quiet 


- theatro portuenses si som o bos 


vo 05 Nonta sé tempo: chorado o que se gasta('7 Arsenhorita Ymperial é linda e don 
«vendo representar a Ristori porlugueza, pois|rosa, 


resentação está annunciada para::4:º feira|corre sos seus espectaculos, 
qo O, 


| 10 theatro Ba- 
Mon ! : 


E erro fôra não 'ser assim. 
ai- 
e a senhorita Marquez é tão sympa- 


que; por má ow insulsa que seja a produc-| thica', tem um ar de tão graciosa traves- 
; Oelssm JO) Ê iso 


ção dramatica, '0' talento intelligentere deli=|súra. 0 
«cado ; com que-ella revela os thesourosda 


-sarte;, dá» sempre; realce: ao: espectaculo em 
-jquértomao parlesst; O milzzs mosoT..! usam 
voo Porém na «Joanna a Doida», drama d 


grande actriz! portugueza vasto: campo ,:se-|lhas. 


A companhia dramatica do theátro de 
IS. João vai; ao” que parece:, sahir do es- 
tado de desalento em que tem vivido, desde 


Doi olque a malfadada associação Lheatral (ou cousa 
raportorio da grande:tragrca italiana, tem ajassim) a deixou | 


| ahi á matroca é sem vilua- 
IS TIVRS Hen s obry tun PP 
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“ gundo nos dizem, para: fazer valér e realçar 2010 “snr. Couto Guimarães tomou nova- 


“00: seu incontestavel merecimento. 


tiva r 


[mente sobre si à ompréza, e escriplúrou a 


-2>  Jábmos starda: vêrmiesse novo triumpho actriz Josefa Soller e o actor Soares Franco, 


"que anesperais b cmygsta g-nbol q 
Como fallamos na Ristorivitaliana; 

em talho de foice noticiar 
xada' para o dia 2 do proximo 


no theatro de.S. 


Buss . 
“eahe | vemente vão! dardos portuenses “as 
que já está fi-ido seu meritó aftistico-dramatico. 

Fevereiro ajcol A 
primeira das 10 representações que vem dar|tom 
Que agora-a recoberá 
mais sécio q arrebicado, não no palco, onde !disgolvi 


[que'já se acham nesta cidade, e que bre- 
provas 
queltes” que “não “acereditam na me- 
sycose terão agora de vêr-se um poúto 


emibragados 'subendo que das cirizas do 


* 


o“ (Não queimédo) Clab Phylarmo- 


“SABBADO [4 DE JANEIRO | 


erro 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126 — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS; trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestce : 
escriptorio recebem-se os annuncios e correspondencias francas de porte — ANNUNCIOS E CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAvIos, cada vez, 120 réis— PUBLICAÇÕES LITTEBARIAS o seu importe recebe-se em 


tes offerecem os seus productos ao consumo 
para auferirem as vantagens da alta, Mas é 
necessario não esquecer, que a alta altrahiu 
O commércio, e promoveu a concorrencia 
convidando outros negociantes a applicarem 
os seus capitães para aquelle genero de es- 
peculação. D'esta concorrencia resulta de no- 
vo à baixa, e o trigo desce a 500 rs. Os 
primeiros commerciantes, que tinham. abas- 
tecidos os seus depositos por meis de com- 
pras avultadas, e que pagaram o trigo a 600 
rs., veem-se obrigados a vendel-o a 500 rs. 
perdendo assim uma parte consideravel dos 
capitaes empregados na especulaçeo. Deduz- 
se portanto do que temos dito, que se os 
açamarcadores produzem a alta desfalcando 
á circulação os cereaes necessarios ao. con- 
sumo publico, são elles igualmente que pro- 
movem a baixa não só revendendo os seus 
generos, senão tambem provocando a con- 
correncia e animando a especulação. | 
- + Continuaremos n'um dos proximos nu- 
meros a desenvolver as nossas doutrinas so- 
bre este assumpto. 

PRA ' 

- CAMARA MUNICIPAL. 

“1! VEREAÇÃO DO. 1.º DE JANEIRO DE 1860.: 


“Estando reunidos os snrs. vereadores, 
presidente, Figueiredo, Faria Guimarães, Lo- 
pes, Andrade, Leite de Faria, Dourado e 
Martins, sendo presentes os administradores 
sabstitutos dos bairros, e os respectivos es- 


- ol 


crivães de” fazenda, declarou o snr. presi-| 


dente aberta esta, sessão exlraordinaria, a 
fim de' que se formasse a lista dos 40 maio- 
res contribuintes do concelho em observan- 
cia da lei; e verificada a respectiva relação 
definitiva delles, foi competentemente . assi- 
gnada, e extrabida uma cópia se mandou afli- 
xar no atriv dos paços do concelho. 

No dia 2 de Janeiro de 186), estando 


assignado. rs nisi natas RE) ri 
+ Em seguida procedeu-se á distribuição 
dos pelouros a cargo da camara, para que 
ella possa entrar na gerencia e exercicio de 
suas funcções, no que todos ns snrs. verea- 
dores concordaram, e depois de verificada a 
eleição por escrulinio, secreto . do cargo de 
vereador fiscal, que recabiu no snr, verea- 
dor Faria Guimarães, por mutuo accordo, 
foi entregue o pelonro dos expostos ao sur. 
vereador Lopes, os da illuminação publica, 
Cemiterio do Pradoe aguas publicas ao snr. 
vereador Martins, o da bibliolheca publica 
ao snr. vereador Machado Pereira, os da 
instrucção publica e museu municipal ao snr. 
vereador Menezes e Vasconcellos, os do: ma- 
tadouro e impostos municipaos ao snr. ve- 
reador Leite de Faria, os do collegio dos 
orphãos e cemiterio d'Agramonte ao sur. 
vereador Dourado, os dos pleitos judiciaes, 
jardim publico e arvoredos ao snr, verea- 
dor Ribeiro de Faria, os das praçás e mer- 
cados, e companhia dos incendios ao snr. ve- 
reador Andrade, o da policia municipal ao 
snr. presidente, e igualmente pura vice-pre- 
aaa 
nico renasceu a Assemblea Pbylarmonica, 
que se installou na noite de 5.º feira ,. ele- 
gendo acto contínuo a sua governança. 
Às suas principaes recreações serão — 
saraus musicaes c poeticos. .. 
No salão. da casa d'esta assemblea , 


E E , Lã na 
rua das Hortas n.º 66, fazem-se os preparali- 
vos para 0" concerto"que"alti deve dar-se, 
na proxima 2.º feira, em beneficio do pro- 
fessor e compósilor D. Antonio Reparaz, 
mestre da eschola de canto da mesma -as- 
samblea , que obzequiosamente lhe cedeu |a 
casa para o concerto. tra 
Deve elle ser uma bonite festa; pois, 
alem de uma'symphonia, original do bene- 
ficiado, à dous piannos e orchestra , exe- 
cutar-se-hão diversas peças de. musica ins- 
tromental à vocal. 
Tomatão parte no concerto o nosso ex- 
cellente rebequista. Marques, o distíncto 
piannista lisbonense Soller, as damas da 
companhia hespanhola Ymperial e Marquez, 
às damas da nanfragada companhia lyrica 
Spechi e Giry, e o baritono Lluc. | 
— Para o imesmo dia está annunciado um 


lespettatulo no theatro Baquet, que será. a 


véra imagem da união iberica. E" em bene- 


ficio do pintor Lambertini, que, n'essa-noité, |b 


mimoseirá o 
O ESUP ad Gen r 
Dizemos que o espectaculo será a véra 
imagem, da união iberica, porque se, com- 
porá da. represantação dum drama o uma 
comedia pela companhia portugueza, e da 
zarzuella «O dominó azul» pela companhia 
hespanhola. ES od epa rá 
Já sé vê que não são poucos os diver- 
timentos em perspectiva, sem contar os bai- 
les mascarados, para s quaes se espalham 
já por abi chusmas de bilhetes, que são 
uma verdadeira praga) 
“Os bailes mascarados são hoje uma 
nova! industria, que todo O bicho “carêta 
(rodo CE xplbrar, O MIA de SE 
“Ainda bem''que à aúlhoridade toye a 
sensata ideia dg reduzir este enno à epocha 


público com uma nova yista 


A a e 


do 


PROPRIETARIOS: H C. MIRANDA —M. S, CARQUEIA 


sidente e deputado inspector do deposito 
publico o snr. vereador Figueiredo. 

Deliberou-se que se parlicipasse ao go- 
verno civil a posse da camara, que tinha 
prestádo o juramento prescripto por lei, e 
que todos os snrs. vereadores se esforça- 
riam por cumprir com os deveres inheren- 
tes ao cargo para qne tinham sido eleitos, 
e bem assim se lhe declarasse, que o dia 
de quinta feira de cada semana eraro des- 
tinado para a vereação; e não havendo mais 
nada a tratar se levantou a sessão. 


-— ———e entao eme o 


NOTICIAS DO ULTRAMAR. 


* Por nolicias recebidas de Cabo Verde, 
que chegaram a 23 de Dezembro ultimo, 
consta que cessaram completamente os re- 
ceios de fome na ilha de Santiago, que aliás 
eram muito exagerados; pois que apparece- 
ram no dia 15 de Novembro, e continua- 
ram regularmente em dias successivos, abun- 
dantes chuvas que salvaram a maior parte 
da sementeira de milho, e toda a do 
feijão, a qual promelte uma abundante co- 
lheita.. Consta igualmente que choveu em 
quasi todas as outras ilhas, o que dá bem 
fundadas esperanças de que tambem nessas 
ilhas não appareça fome, como se temia; 
havendo apenas receios de que venha a sen- 
tir-se alguma falta nas do Fogo e Brava. 


PARTE OFFICIAL. 


SyNÓPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 9 pk 12 DE JANEIRO. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


“Portaria ao delegado do thesouro no 
districto d'Aveiro louvando o modo como se 
entrega ao serviço e cumpre os deveres do 
seu. cargo, | 

“— Annuncio de se haver incendiado no 
porto de Horta no dia 13 de Dezembro a 
galera americana «Venise», procedente de 
Liverpool, e que alli linha entrado arribada 
em: 17 d'Qulubro , salvando-se porém a tri- 


|pulação, alguns fragmentos do casco e duas 


lanchas; e bem assim cerca de 400 tonela- 
das de carvão de pedra. do re ds 
— (Ordem de pagamento dos. vencimen- 
tos do mez de Dezembro ás seguintes clas- 
ses : ae 
Armada nacional e extincta brigada — 


|Conselho de saude — Aliandegas grande e 


municipal de Lisboa — Juizes de direito e 
delegados — Consul em Tanger. > vi 

- — Annuncios para a venda de fóros , 
censos e pensões no dia 21 de Fevereiro, 
perante o governador civil do Porto. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 

- Varias portarias relativas a assumptos 
do ultramar. ; 
“MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 

Relatorio annual da commissão mixta 
porlugueza e Dritanica, estabelecida no Cabo 
da Boa Esperança. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS. 

Officios dos governadores civis do Por- 
to, Lisboa e Vianna ácerca das exposições de 
gado que tiveram logar nos seus respectivos 
districtos. AR ; 
— — Mappa da entrada, existencia e pre- 
cos dos cereaes na alfandega municipal de 
Lisboa nos dias 7 e 9 do corrente. 

— Relação ollicial das embarcações mer- 
cantes pertencentes á praça de Moçambique, 
com designação dos seus proprietarios, e com 
referencia ao 1.º de Janeiro de 1859. 


eme e dam me 
e TT A ES TE e mae e e amar meo? 


das mascaradas á temporada propria, por- 
que-o abuso hia por tal fórma:medrando , 
que, a seguir na proporção dos dous ulti- 
mos annos, não tardaria se désse que o ecar- 
naval e as mascaradas conslituissem o modo 
de ser normal e permanente da vida por- 
tuense. 

— A proposito de bailes e preparativos de 
festas, não devemos deixar no tinteiro os 
que na Assemblea Portuense se estão fa- 
zendo para o baile annual do costume, e 
em costumes, que alli deve ter lugar na 2.º 


[feira gorda. 


-À novidade e lindeza do edificio e ador- 
nos deu, o anno passado, ao baile da As- 
semblea Portuense uma especie de celebri- 
dade, que a curiosidade, como é natural, 
desafiára, : 

“— No presente anno não será por menos, 
pois o baile será assignalado: com a aber- 
lura do salão, de todo concluido, em que, 
dentre as muitas cousas que alli ha para 
proporcionar o prazer do primeiro dos sen- 
lidos, sobresahem os magnificos e grandio- 
sos espelhos, com os seus ricos e olegantes 
ornatos; e que são, no dizer dos que os vi- 
ram ,. cousa deslumbrante de grandeza e 
rilho.. Dié x FP, | % , aliada 
— Ainda hontem tivemos, no lheatro de 
S. João, um espectaculo lyrico, com a opera 
de Verdi «A Traviata». 

: Foi em beneficio das damas Spechi “e 
Giry , e repetir-se-ha, provavelmente na 2.º 
feira proximá, em beneficio do tenor Nery. 

Os camarotes estavam todos occupa- 


dos, e nas plateias poucos eram os lu- 


VI — ANHO (860 


Porto. 


mestre —NumERO AVULSO 40 réis—No mesmo 


Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado 4 


INTERIOR. 


LISBOA 12 DE JANEIRO. 


(Corresp. partic. do Commercio do Porto.) 


E' domingo o dia destinado para se pro- 
ceder ao segundo escrutinio nas assembleas 
dos circulos onde no primeiro nenhum dos 
candidatos a deputados alcançou maioria ab- 
soluta. | 

Em Lisboa, os circulos em que tem de 
haver o segundo escrutinio são os circulos 
111, 115 e 117. Os candidatos governamen- 
laes por estes tres cículos são os snrs. D. 
Salvador Manoel “de Vilhena, marquez de 
Souza Holstein e o brigadeiro Philippe Fol- 
que; e os do partido opposicionista são os 
snrs. Alvaro Augusto Saraiva do Valle Abran- 
tes, Antonio Cabral de Sá Nogueira e Ma- 
noel Antonio Vellez Caldeira Castello Branco. 

O «Jornal do Commercio» d'hoje tam- 
bem falla no seu artigo principal dos inque - 
ritos a que se mandou proceder n'essa ci- 
dade sobre a Relação e moeda falsa. 

Todos sabem, diz elle, que se procedeu 
a um inquerito judicial no Porto, em que 
foram ouvidos alguns presos pelo crime de 
moeda falsa: diz-se que n'esle inquerito se 
alcançaram revelações importantes, e que al- 
gumas pessoas de alta posição ficaram en- 
volvidas ou indicadas. Já se vê que um do- 
cumento d'esta ordem é do maior valor nesta 
materia; mas diz-se tambem que o gover- 
no não tem coragem de publical-o, nem de 
proceder nos termos que em tal, caso a ra- 
zão e a Justiça imperiosamento lhe recom- 
mendam. 

Não diremos que a publicidade seja util 
ou inconveniente: ha segredos que á justi- 
ça convem guardar, para melhor e mais se- 
guramente poder alcançar seus fins; mas se 
a publicidade não convem, ou seria extem- 
poranea, nem por isso a justiça deve parar. 
Se ha factos sufficientemente areriguados, 
por que razão, por que iniquas, e ignobeis 
considerações são poupados os criminosos ? 
Se ha suspeitas ou indicios, por que se não 
instaura processo, para continuar em dili- 
gentes averiguações ? Que inutil pompa é essa 
dos inqueritos, se ahi hão de ficar inuteis 
e perdidos nas secretarias, abafados pela 
cobardia dos ministros, ou pela influencia 
ignobil das considerações pessoses ? 

Já em outra occasião, rasões de alto 
interesse publico, e o amor da moralidade, 
e respeito pela dignidade dos lribunaes, per- 
suadiram um inquerito ácerca dos magistra- 
dos do Porto: procedeu-so a esse inquerito, 
que ahi está para a secretaria, sem que hou- 
vesse desde então um ministro, ou um par- 
lamento, que tivesse a necessaria coragem 
para desaflrontar os innocentes, sendo seve- 
ro com os criminosos. Esta impotencia, esta 
falta de coragem civica servem unicamente 
para animar os mãos, seguros de impuni- 
dade, para dar de nós um triste documento 
ao mundo. Agora, o mesmo se vai passando 
com o inquerito ácerca da moeda falsa. Gra- . 
vissimas suspeitas dictam ao ministro a op- 
portunidade de um inquerito, começou-se 
este e concluiu-se, mas elle ahi está suffo- 
cado tambem, segundo geralménte se diz, 
porque falta o animo para dizer a verdade, 
ou para proceder como a justiça reclama. 

Considerações pessoaes até com os cri- 
minosos, respeito pelo que só merece: infa- 
mia, e miseravel sujeição a influencias que 
deshonram, são à historia d'estes processos 
intentados para serem depois sumidos. 

Nem mais uma palavra accrescentaremos 
ao que abi fica dito, pois é de esperar que 


o 


interesse, mesmo porque os artistas do ge- 
nero masculino não acham tão facilmente 
protectores. 

“+ As duas representações lyricas são, por 
assim dizer, os derradeiros estrebuxamen- 
tos da companhia, que, á similhança da 
luz que se accende com pouco e mau com- 
bustivel, principiou logo amortecida, extin- 
guiu-se-lhe em breve a chamma pallida, e, 
antes de apagar-se de todo, produz ainda 
dous fogachos débeis | 

Para a execução da «Traviata», concor- 
reu generosa e obzequiosamente com a sua 
pessoa, o baritono Lluc, da companhia hes- 
panhola, que se houve regularmente. 

Do geral da execução, só diremos que 

nos dispertou saudades da Ponte, e da Or- 
tolani; porém a musica é tão linda, que 
apesar de tudo agrada sempre. 
Na scena tudo respirava pobreza, come- 
çando pelo scenario, e por isso o publico 
riu quando o pai de Alfredo [Armando no 
drama, francez] pronunciou a palavras — tan- 
to luxo, que eram, no caso dado, um epi- 
gramma ad hoc! | | 

A letra não diz o que as palavras tan- 
to luxo, destacadas, parecem dizer, porém 
a risada não foi ainda assim fóra de pro- 
posito, porque fallar em luxo, era alli uma 
irrisão. 

A snr.º Giry, cantou a cavatina, de 
Rosina, na opera o «Barbeiro de Sevilha», 
e se não fez brilhaturas, disse a musica 
com a sua bella voz, de contralto, etevea for- 
tuna de agradar ao publico que a applaudiu, 
e chamou ao proscenio. 

“Não fecharemos a noticia sem mencio- 
nar que na orchestra tocava violino, um ca- 
valheiro allemão, que exercendo o magiste- 
rio nas letras, é tão perdido pela musica, 
que se offereceu para fazer parte da orches- 
tra gratuitamente. | 
4, E é, segundo dizem os professores, um 
rebequista de mão cheia. 
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- 


- sovégo no districto da Zambezia;, onde: ti- 


“od ano | 


o snr. ministro das justiças nos fuça vêr que sue À 


h gáblade, ohegindo a atacar os tegn- 

não ha para elle influencias Nem considera-|seuntes. 
ções que prendam o êndaiento da: Justigt) mode 

Já se indicam varios nomes com sendo lá a e 
os que hão de subsbituir o do snr, Motdes 4 
Carvalho, que como foi eleito deputado teín 
de demittir-se do cargo que occupa de go- 
vernador civil de Lisboa; mas ainda se não 
diz, nem ao menos com probabilidades de 
cortesa, quem será a pessoa destinada a oc-| 
cupar tão dificil logar, do qual com tânta 
honrá e-tão a contento de todos se tem de- 
sempenhado o snr. Moraes Carvalho. 

Ha dois dias que correm boatos assus- 


ti ões estiveram 
4 mel os coupons Hd E 


à 46 Um. et o: divida diff Fago 
e meio: bes do banco ' 
tiveram “to ão 3 a 5598000 E 


EN OTICIARIO. 


Wenipo. “= Boritém todo:o Us, o até 
depois da meia. noite, esteve desabrido., 
chovendo constantemente. 


tadores ácerca do estado sanitario da galera| |. Hojeestá a nes hera limpa, e “de sol, 
«Cidade de Belem»fundeada na quarentena, | porém parece quer a ou judahça hão será dú- 
e que aqui entrou, procedente do Pará, no radoura. 


dia 31 do mez passado. 

O orgão commercial d'esta praça já diz 
hoje 30 conselho de saude que confia em 
que elle adoptará as mais prudentes e ener- 
gicas. providencias, para qbslar a que as sus- 
peitas tomem, vulto; mandando,. se fôr me- 
cessario, subir desde, já 0 navio, e queimar 
logo os generos Já desembarcados, Andemai- 
sando os seus donos: ou mandando submer- 


Provas. sema? ais 9 do corante prin- 
tipiaram ho  Douto' as provas dôs vinhos da 
HovitadB! de 4859) '0 alé ao dia 11 Wnhani 
sido provadas 1,600 amostras, idas quães fo- 
ram. approviidds fr ara exportação 523. Dizem-| 
nos da Regõa que em consequencia dá! de- 
nora que tem havido na extracção das arios- 
(ras, fltaram, ais provas interrompidas até sê- 
Eunda feira 16 do torrente) CO Cc 
gir o navio, ou queimal-o, como se julgar! Obras da nóvá alfândega: ='N5 
opportuno, com a devida: indemuisação, || sondagem praticada, para reconhecimento do 

Oque alé agora, tinhamos uu vido: dcerga [lerreno proprio para assentar os alicerces 
d'esta galera, punça,nos fez; suppôr o sewjdo caes , igue' constitua a) BM isécção das 
estado sanitario, tão mau, como o dá,a in=jobras da nova alfandega, a pouco mais de 10 
tender à folha commercial de hoja. Ao con- inetros de prof nda encontrou- “Se por fim 
selbo do saude. compete, prevenir quantojtocha, que, se, suppõe correr na direcção de 
antes, para que se desvaneça completamente Deste » e assim boa para, cimento. solido do 
o má impressão e os receios. que tem in= 


cacs, 
cutido os boatos que se tem espalhado dcer+| Fallecime: to. — Faleceu no domingo 
ca da «Cidade de Belem», antes que elles 


passado. o snr. José Luiz Lopes Arneiro , 

tomem: maior vulto. | tfantigo. 'guar a-livros. e Banco Commercial 

Já está designado 0: dia do congueso. pa- desta cidade, e lente de commercio na. 808 

za o provimento das cadeiras. do curso sn+ Jemia polyt lechnica. ; 

perior de letras, São oppositores á 4.º ca-l | Eixamies, -- Ante- hontem leve lugar no 

deira os snrs. Joaquim Simões da Silva Fer- Tribunal da, Relação - o exime 05 Soncor- 

raz o D. José d'Almeida e Lencastre e 4 5.º rentes a. um das Togaros | dy escrivão. O td 

os snrs. Antonio Pedro Lopes de Mendonça, bellião na comarca de Montalegre. Para este 

João Felix Pereira. e: João.- Nepomuceno de lugar tinham requerido 11, candidatos, mas 20 

Seixas. exame só compareceram 9. Os, examinado- 

O. «Jornal do Commercio» publicou hon-|res foram os snrs. Bento Luiz do Valle, ta- 

tom um artigo do snr. Mendes. Leal. intitu- | belirio-= José-Joaquimeda- “Silva Pereira es- 
lado — «Portugal no Congresso europeu, — 


crivão da 3.º vara civel —'e Candido Maxi- 
Pelo titulo se vô já a importancia do assum- |miano de' Souza “Altim, escrivão “do 2.º dis- 
pto que tracta. N'este artigo são, convidados 


tricto criminal. Presidiu aos exames o snr. 
todos. os, nossos publicistas, todas; as capa-| Dias d'Oliveira, presidente da Relação, e ocou- 
cidades a illustrarem com o seu parecer ejpou o lugar de secretario o sar.guarda-mór 
a sua authoridade um assumpto que é dos|Luiz Antonio, dº “Andrade, . 
mais; sérios, dos mais importantes, «dos mais No sabbado tina | tambem tinh 
profandamente vitaes para 'Orpaiz, — isto é, | vido exame de 41'co fgail Ei 
qual deve, sera maneira, como: Portugal. ha-jcio de escrivão é tabelliao na comarca de 
de volar no: congresso — sa pela intervenção |S Sanfa 'Combadão. Os examinadóres foram. os 
ou ejas, nacionalidades. so gm cms 
' de esperar que seja aceite o) corivite 
oito pelo sur. Mendes Leal, e que; ainda 
antes de se reunir o congresso, vejamos tra-| 
ctada, e discutida, como deve e é preciso 78, o de Sinfies, não ficou eleito q, snr. 
sel-o, a. questão: proposta pelo dislinelissimo Mende! Pinto te Vasconcellos, como so disse, 
escriptor. E' uma questão; toda nacional, e élmas sim 6 snr. Antônio Robério dOlivéira 
por.isso que nos anima esta esperança. Lopes Branco, que veio n ficar eleito do | és 
O «Diario de Lisboa» publicou uma no-| dous circulos, tendo-o sido | ambem, “pelo 
ta das: privilegios de invenção e introdac-|o de Monte- mór-o- velho. 
ção contedidos desde 2 de Abril até 31 de Assim “ás repetições que menicionamos 
Dezembro do anno passado. Entre os nomesjna 4.º feira a mais a accrescentar esta, 
dos | individuos que alcançaram privilegios lendo de proce der-so n EM eleição em u 
por diversas invenções vaemi-se os dos snrs. [os dois ig A [ugar de cinco ear 
- José Quintaés e José: Augusto Lima, dessa |luras, São portán rs Ls tam: oiro 
Suicidto. — Ná des feira 1 do cor- 
rente diz o «Viandonso». suicidou-se Bernar- 


* cidado, inventores de machinas:de vapor pá- 
ra» transitar pelas estradas de; rodagem ou 
do fosé Pereira Casado, ferreiro | e foguótei 
ro da villa-dos Arcos. 


vias ordinarias, sem, que estas, séjam revas- 
tidas de carris -de-ferro ou madeira | transway) 
para conduzir carruagens, carros ou quaes- Aquello individuo própardo élle proprio 
quer vchiculos: -Obtiveram pátente por t5/0 instrumento com que d IA dar-sé a mor- 
annos a contas vde- 10. de Agosto. sa 1859 njte, que era com uma especies de cano de 

ferro , em. do abri um órificio, on “Ouvi- 
do, dizendo A Um filho, “ehando” preparava 


10 de Agosto-de 1874. 
O governo: recebeu noticias de Moçim- 

a arma com quo devia pôr terno á vida, 

que gi Dara matar um 


bique até 49 d'Agosto. Em 43:continuava o 
ra 
Segundo RÃ ein ejue foi ençontra- 


o Q "dada vor epois dó A a porta 
O quarto “em que o sultida se fechafa, viu- 
so que aquélte prapadi num sa esper 
cio de espingarda ao Ouvido sparara 
ó tiro, Bis té 6 ma to. oo sh nf Hdr RH 


ha- 


das. varas civeis Sá. 


Passos, 0 eseriva o de uma 
das Mit erimihae 


BINÇão PRESA —M 


nham tido Jogar as eleições no. dia marcado. 
O estado sanátario do estabéleeimento era 
rogular,-e 0 cominercio mostrava mais ani-|( 
mação: ecuetividade doque a ordinarias'nos 
ultibos annos; mo o SHst 9vprõg 
v Diz-se que já cestão feitos os despachos ; o 
dos logares da nova» secretaria: do- conselho | Deis U um a plo de sou ny pit 
superior d'instrucção: publicas Falla-se-nhos |nho, em que. Holt quanto 
surs: Amorito, Cordeiróy Pálba; Ricardo, Gui- | ver q um visinho” é diversas 


ra o 4 


Pig easAs que 


marães , governador civil “de Bragança c devia a alguns satitos. 
n'outros' que- agora nos não lembramuTra-| Uma, Sarça co uia arências à ; de 
taremos de saber quiem “são os agraéiados. tragedta. Dó «Agapito».) Nua EU 


noites deu nei no-Marrare o snr. dou- 
02 O...» personagem ilustre, assás conhecido 
feto capital. 

“Osnroidoutor vinha in'essa-moito: ele- 
aolnto e pomposo. Prajaga casaca preta: do 
bóm -córte-:e: find panno ,' colleirinhos  á in- 
gleza bem consistentes e cngommados, lu- 
tas brancas, “e ça no pescoço alvo 'como 
a nevo. man Tae + 


A camara municipal varcarborisar/a no- 
va praça [sem nome] feita no sitio | onde hou- 
ve os exsabres do Loreto. O terreno ha de 
sor nivellado janto quanto seja possivel e no |“ 
meio será collocado um, lago: com, um Bor 
puzo. T+ 1 
A policia da governo, civil. tem; pita 
mamento: posto á sombra: uma grande quan- 
fárdaçia de Rsbios que par psd andavam in- 
1 Da 4 du: 


al 14) 2431 Pot + 


o xy! 


441 4% 


é diria 


indstifiivão dé subir; um Sd) 
fanteieo se + Bi Up 
| Sem debidir papi Borthold “ tinta 
visitido Conrad mais do que vma vez, por- 
que subiu a escada, entrou sem hesitar num 
gabinete, e doixou-sé Cahir “sobre uma ca- 
deirb: Con 05 olhos fitos fid'chão' ficou um 
Moflento "iimmovel como” tm homem op- 
primido de ennisaço” que se abátidona ao 
descanso, € 
Uma horá' deter que Borthold epido “OQ gabinete quo habitava Cotifad por cil 
de terrór é de assombro, aviao deixado a 
casa de” seu tió, ainda elle dvágava petas 
“yuds da tidado. po vIM 
“o Os" gestos que de quando em! quisida 
lhé estapavám, a tristé a do-rósto, 
os movimentos convulsivos que lhe” coifrá- 
hiam' os labios, tudo: ads a sun in do a 
tação e desespero” Alguns que” passavê pa- 
Favoni pára dv seguir coma Vistas! obitrô 
sorriah-se, ou ésbarravam cotril elle y poréio 
abysmado em suas reflexões, elle comtintia- 
va q andar sem Feparar ont 'ningóem 
De repeênte,n'uma tuá 'sitóoda ão On] 
ge da porta” principal “dá “da tidudo, paro, * 
pareceu fazer um esforço sobre 87 pára” do; 
minar a! Suá cominoção;' dpois enitrqie 


domiodob Mo ESO! ettoi 


mena CONSCIENCE: ongs 09% 


“[continaado do ind: DN piodlireq 
. A 
HT. | 


.* 


desta, “apésar de estar arrânjado com muito 
iceio, e estar ludó arfumado com múito cui- 
dado. A” excepção do piafio, máguifico inis- 
trutrento, alugado! à um fabricante da” é- 
dido; “hão Gnha Outros "móveis mais + o 
Los” oti'k uatro | bonitas ag “uma mês 
grande toda cobéria de'musica puts a dido 
ebeca q um candieiro, bastante Es: “desti- 
ng Rh ostár 0a? balho da” not fto;” id tres 
OU! quatro estânie has! Ar, Onradl hai 
cui adosamento d) pola i ag vO- 
és quo” formhav mo RA bio ça. 
mir arte erathiobrás “do poetas antigo 
dernos, “g as suas fólhas “usadas at es- 
tavam o uso frequento qui, delas * se fa- 


esquerda n'uma, loja: do qdo tihos, 28º per-lZta. oo é a 
gontor a! Om Tabor 74 vo se achava atraz)! Mas sed priméira E era fool” vér 
do “balcão, 'so' O “Shr “Conrad  estáva | emlque'o toig No posênto não vivia, fia 


cusa. 7 0 RMB TO RS do otodioo ToBulentia, Cêrtos détalhos iAlrenvaai! ao mes- 

= Bom dia) sir, itobyn;! ip à |jmo tempo que não. tinha gênhuma privação! 
-faulher "que 'sahia “do-balcão tom íouitas de-lh Some gate is vezes So achava m es- 
monstrações de civilidade-8 respeito: o súr.Jtido, de satisfazer algu ci pricho. 0 espa- 


“Conrad não está em sd: Mas tem d charh A fógão estava d rnad com fis a de 
) “mi 


na porta, Sahiu para! Ta Ep) papel 'de| gesso, conchas, plantas marinhas, my 
musiça, e não tordará a voltar, Tendo o palhadas, : uma, multidão de objuét 


. Do! co 


jrare, 


ofli- 
“|snrs. — tabellião Monteiro, FE ANA de uma |' 


Boletim eleita af o Pelo citeulo| Cide 


À Doda! 7 


para: aiquelto' que 05 


má da loja tinha uma dpparência muito mô-/g 


ec 


O COMMERCIO DO PORTO 


O snr. doutor . 
de si, olhando coi imperio , e retorcendo 
os bigodes em ares de Quem cliêga, os si 
tios onde 88 gota. i 

Mal dba; o snf. doutor. que 0 dedo im- 
-|placavel do destino lhe "havia marcada pabá 
essa noite os tormentos por que linha de pas- 
sar | ) 

Aproximava-se n'essa occasião do Mar- 
subindo so Chiado, uma preta enor- 


me, 
des, 
O snr; P..«,que:se achava á porta -do 
café, mancebo de apurado Lacto para co- 
nhecer de fazendas, e que é capaz de con- 
tar à historia minuciosa do merind à da caça 
|de-la, e'de mostrar na Ianzinha maravilhas 
que ' o Jéitór núnca Nu, 0. snr. alo «e VIU 
hos hombros da preta. dm chailo de tecido 
tal, que correu logo, estupefacto, a dar par-|t 
(3 do caso go snr.. doutor. 
SAT. doutor, au a mi 


trou no Marrare Cluigio 


“alta 6 grossa como o collosso de Rho=| 


[quo teve logar no anno de 318, 
é o mesmo, durante 271 annos co! 


vos, “en que o “ebflstianitmo foi contin l 
mente persdguido, “hotive 32 popas, to 

elles canonisados pola igreja. td 2 
Nos: 443 annos* que mediáram lósde 


antão até Pepino, o Breve, fundador do pa- 
trimonio de S. Pedro [anno de 756], houve 


61 papas, dos pras 24 se veneram como r 


PIA 44 


santos, H 
o nunivro de pohtifices a 158,6 dos cano-|q 
nisados a 10 

Um corneta esperto. — Entre. os 
curiosos factos que se contam, ha um d' um 
joven, corneta do teginiento, de Borbon,. que 
tendo-se adiantado” das, posições. avançadas 
para tirar umas Dólotas que vif numa, fron- 
dosa arvore, chegou-se a ella, comeu. a far- 
tar, e lirou Mena ty por Dm, ão. reli- 
rar-d6, ficou eurprolçdA údido 6 pertur ado | ven- 
do dois ou les inoúros que de ENA, se 


dirigir-se 4 preta 6 dê palpg a, chaile, dirigiam pára O Borrar, é vendo-se perdi- 
dizendo-lhe alg ma Ha o ! E do, pegon nã Ru? e RA o signal « de car- 
respondeu . ano bma) ten Ela répre- regar. RR a. Fói o errar que se 
|hensively e O snr. doutor AUS e Les da apoderou. dos 


si, e& fetoisd tlo jantar. d onde o 
baile que o) esperava, , esqueç asersd À dos 

gaimihi os e do seu lênço branto R eh 
ror | põe a' alvura. da sua não na Super: 
escabrosa é negra da cara dai 
A Anfmiga, dá. um, 


superhicie 
ns ni | À 
passo" á rela 


usa go sur. WUUtor levanta-se, Pon 
frontar-se, pede, uma pistola um 
uma fncha d'armas , enas «lhe y 
ás pe um 'pdo. de. “inviélio de Edo p 
quar 
O snr. doutor parte pelo Chiado, 'salu- 
rodo de furor, sentindo-se capaz de con- 
quistar o orbe. Dois, amigos o seguem. 
Pára o snri' doutor “no: Tafgo das Duas 
[grejas:e resolvo: desistir Jo seu: Wginior à 1n- 
tento, 
A preta , Porém, esperava-o. alli + epro- 
vota O snr. “doutor com. novos i sultos. .. 
Pégam-se então devéras, Sobre o fi- 
ho da Universidade chovem. as bofetadas «de 


Griné. O snr. doutor recua, “ou APDOIA, até 
á travessi dos Gatos | Was: 
“Ali o Snr. doulor ,. A Penént em pa. 


nho, grita : 


me Poge, megeral Assassina não puches ; 


da faca | 
Centenares de espectadores ( cercam, esta 
seena , contundem-se Os gritos com as gar- 
galhadas, afé que a paftulba, Ghga para 
0 desêninto, | 
A paltulhá quer “Teyar rasos s dois 
vignos da o. “sacerd sb das o o 


elarna 
- Pu'sou 6 doulor de. A: e al e “all 
Us sóldados' recuam diante d'uma carta de 


nomes, ém que não é es tranho o do Fuas|. 


oopintiá é só levam prosa a lragica preta. 
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Pela Hori e meia da mesma noite um|, 


vulto descia gravemente o Chiado. o! 
“Bra O snr. doutor | - k 
Brad desgrenhados, folhos as comi- 

za rasgados” com ão impia, colleiri h 
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ócio, io" Terreiro do Paço, dos desertos 
— Trabalha-se 
de Lyon, no tu- 


do E 

APL ilatá mn 
activamente, diz bi jorna 
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tístas de todos ós seculos, em numero tão 
consideravel, e tão! difforento em, fórma. e 
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vara ads Naebado pinito, “Santo « C ynGeiC a “m ido 
raça? o ti A * Vara] e Card ER RAS 
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muito | émRia se fitou. mais. Particularmente 
"aque Iles, Ao ava, O cirgulo pretos, 
te em 

ao adia estes retratos; sempre, bavia. 
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adar qretias 
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voca à inve porn  desaf calumnia as 
más» AMFEN TEA estão: em (eb bas eia pá Leri- 
dado ergue o seu brado, de justiça cede ve-| 
neração á memoria do cidadão pre nte; ( 
no altar dáspaivia consagrou. a mator parte 
da sua existencia, O ultimo do-conselho mi- 
litary: Que preparou. ec realisou 9s gloriosos 
agontegimentos:ido dia 24 de Agosto; de 1820, 
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180 em e Ab Es DEE y van- 
guard E: ue restau- 
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brigada, d e artilhoria,. passando no dia se- 
guinte a ajudante do, quartel; mestre; gene- 
ral do brigadeiro potes Nicolau Teant, com- 
mandante da divisão do Porta: foi reconhe-| 
cido cadete; em 17 de o RR do dito an- 
no por provar a fidalguia dos seus. ascenden- 
tes, conservando o mismo exercicio. Por des- 
pacho régio de kh de Maio da 4810 foi no- 
meado “ajudante das milícias 'dá Maia, em 
etjo ldblésdio! fez a” campanha Peninsular, 
sendo condecorado com à cruz 1.99. Tendo 
tomado: parte activa nos trabalhos! prepara- 
torios para a revolução de 24 de Agosto de 
1820, pertenceu ao conselho: militar”, que 
levou 'á execução este fausto "acontecimento. 
Em 15 de Setembro “do ditó/anno'foi 'no- 
meado ajudante de ordens da junta do go- 
verno supremo do reino, Lonstituido o go- 
são no bm Lisboa, foi. ajudante: ao ministerio 
guerra. or deliberação das côrtes, em 
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Telação., do pofbe MESA da, patria ,. e 0, seu 
retrato foi Iytographai com os mais que 
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indiciado na devassa da alçada, . por umascor- 
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tembro de 1836; foi demittido; conservan- 
do-se nalvida particularcaté 1840, om que 
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ditas. Aggravando-se os /se antigos-soffri- 
mentos no principio” deste aos sgu pas- 
samanto, sem agonia e s Ei A RUA fot 
mais breve do que se-esperava, surprehen- 
dendo a sua morte os: proprios facultativos 
assistentes e a sua familia, incansavel nos 
cuidadosve désvelos que: Jhe; dedicava, Assim 
sê finou uma: existencia fio preciosa, e: cuja 
falta deixou immensamente sentidos: seus fi- 
lhos e seus numerosos amigos, 08! quaes se 
propoem «a levantar um: padrão de-saudado á 
sua memoria, perpeluando | assim: seu nome, 
e preslando deste modo o ultimo preito á 
sua dedicação e desinteresse. 

inte em A 


EVA O dep la DR RI dal Ordem 


SS: "Trindade, até que d' allizseja rhdiaiado 
para jazigo proprios |; 


E: 


ENPE LA 


dd CAT AE SBT sr ASTRA: AS Lo TS 


PREVÊ: CORRESPONDENCIA 


biv se-sbnoz 0] “Sar, PSA 
4 od Que ve “Ancilitou: as | sgolumnas do 
-nggressão, não deve, re- 
espero por lanto 
que v. queiro dar poblicidade. b seguinte 
opdeolannção-e nã-a 

feng Nam E TA Silo. Cunha-. 


No jornal do «Commercio 'do Porto» de 
9'do-corrente vem publicada uma allocução 
do; snrs, Guilhermino deBarros, na qual, diz 
este, que conhecera a minha hypocrísia, de- 


seu jornal para a 


pois quesvira uma carla, que eu Escrevora | qt 


ao snr, Victorino de Barros, em que eu lhe 
dissera, que quanto (tinha dito na camara 
do! Peso da legoa; [em: abono delle] estava 
longe; do que sentia, e que st assim o Rr 
dd por circumstancias.: 1 al 
Não esperava en, que o; snr, deuilbér: 
mino tivesse a desfaçatez dervir a publico 
fazer asserções calumnigsas:;. por; que não de- 
clarei' ao suor. Victorino, que o que eu dis- 
sera a respeito do snr. Guilhermino não era 
o que sentia — podia'en' fazer algumas con- 
siderações! ácorca da opportunidade, ow ino- 
portunidade de ter feito na casa da, camaça 
as declarações significativas, em favor: do sn 
Guilhermino ;: podia, sim, concordar, com o 
snr.. Viclorino de. Barros. na inconveniencia 
destas, declarações, mas não. disse, nem po- 


dia dizer, que cu não .senLira o que declara- 


ra :-por-danto ou essa carla é apogrifa, ou 
for mal. comprehendida. pelo, nz, Sula 
mino. 

“Nessa epocha não fazia, diferente, con- 
ceito daquelle que manifestei na camara € 
cecerasa em toda-a-parte; dizia o que sen- 
tia; e hão sentiaio contrario! do que' did; 
úhais mein” ' pore isso! conceitunva? 6 ste 
lhermino como - homem joias ob 
tinha-em--menos--conta -o-seu adversario. | 
Não (sei tambem que a vaitado e orgulho 
do snr. “Gu IberDiAs lhe constituam direito 

ara reputar Igo fes onro todos 
se que no a Sano Rd nem sei, 
que tenha, foito serviços do paizy que nos le- 
vasso á convi ieção Je ,9 Lermos pelo salva- 

or “do. Douro, re pára, serem canonisados 
abigos do aiz sómente aqueles que pres- 
tassem seus su gs ao snr. Guilhermino 
dei Banrosv1nq : Quagrz2e 5 ENTLS 164 

mo Não: rospondorás outras inveclivas” do | 
éni. »Guilhetmino; porque o convido à que 
rasquetuma -m'wma essds pustwlas, que ção 
a: 

“que ART Que estro 
em. o. iuoníbeio (comigo, que se dizia 
meu «amigo; | dedicado, .quejteve por- tanto 

pla Oras, para .gonhecer-me, e para 
sa E todas as minhas torpezas, corra pa 
e. infamias, é, por certo.9 mais.;competente 

pra rasgar estas pustulas: e. Inzehas, Bajejor 
o-sangue da- depravação. 


lho fitin : ada de 
Aa e AU ello, “fire ras- 
iss0 0: convidas onistdprênio e 


uu! e O , 


gue jique a 
A rs pottieanio 
nr us TE, 


dériqo? A. ai Siloa Cunha! Leite. 


sadio or 
O TAS 


EXTERIOR. aja 


Folhas da, Magia id de 9 de Pariz.do 7, 


= COTgO Ed atribuem do om 
de TordCoyley a Lonidros"' im a 4 
ntranjo, de que se tem fallado, en 


(ae Inglaterra, para regular em Potim P 


os. "Rlgodios dd! Mai: Cho qué abo sé stjê, 

a husencia do unos lenb Inglaterra, Se- 
sem duvida E uraçõão porque 
o secretario da embrixada Toi nomeado en- 
carregad 
do lord 
O «Times» quê considera) o) Congresso | 
indefinidamente addiado, 
ta! um tractado ; pel o qual: a! França e-a 


Inglaterra so! eompromelterão”: a! obrar de! 
tommun nccordo tia Naliá, o «Times» “de=: 


-— 


clara-se de antemão contra 'o lráctado;, 
ameaça duma queda réda certa. o ministerio Fm 
o ouzasse fazer. Diz que se a Inglaterra não 
quer: de modo nenhum umnir-so áquelles que 
pertendam. impõr aos ilaliands umá, fórma 
qualquer/ Ge, governo, / tahbem não qu rfa- 
Z87-0: menor-saorificios ou scorrer O “menor 
risco paça-os ajudar a restubeledér um gó- 
vermo da sua escolha. E coácius «declarando, 
que-todo o a q que tenda q crear para 


a Iuglaterea rob rigapDeside. tal odeio, será 


o seu ente desa Q ad lo 
mo A: e, anda RE EE e o 
Tt Elia AA 


óde of trecer” p m es 
as ua sa 105 
É gue r Aran ui ng 


PE ooSo Pprão 

bn rasgo contra, o. alisi imento E sol- 
da ados allomões para ,0 exercito . 9, Papa 
ameaçando, se Rios gonginnação, OSghARE E 
Jilormeule as “egações Alguem julga vêr 
de “secreta rinlelli- 
gen á “ontrê as e Turin, e Pariz, 
por tqueise acreditava "que sém isso o Pie- 


Vo, E - 7, . 
sa “a o 


A anciedado crescia com as: incertezas, 
tm que d questão à itáliana prio E 
J 


1 04h 


UH 


assim mesmo. não deixa-! . 


tatha egocios . «durante, a Busencia|. 


diz "que se proje-| 


hensina- «108 que Os reinos são 


| oa dos esta 


Ce TELEGRAPHICOS. 


V. 

LO) DRE is 7. — Segundo o «Morning- 
Pas a erhidé de Walewski é uma prova 
a cordialidade entte a França c Inglaterra, e 
ost er outros a da mglezes Pla 
é ongresso ou sem elle a 
MUE a Hyrer tor -se provavel que não 
Ei Congrosso. 

“ “Segundo - O kal) News», ainda que 
não haja Congresso, a Inglaterra deseja que 
Us seus; minisiros dofandam; pelos mello 
meios as liberdades italianas; srs O oia tj 

Qua Times» julga. absurdo, ds; boatos de 
que a França offereça, unir-se cá; Inglaterra 
por, tractado do alliança ofensiva, parg(o ar- 
ranjo- da, questão; italiana: Opina-que a me- 
lhor base do arranjo é que se relirem fran- 


cozes c austríacos, deixando ads italianos a. 


liberdade de eg tar 08; Seus: negocios, 
PARIZ 7,*— 

dres , ide, desintelligencias entre; 05) ministros 

porque o ponta pela; não intervenção” na, 

questão da 

to, rapid da K. npanação ad Poema sb su 


SFT 


tê e Fio aq AP ut on (Z8 
Correm, boatos . que. no: ao: dada tra» 


ctado entre França e, Ioglaterra, s 3; estipula, 

a incorporação é Eranca, “da Bnhoya es do 
condado de. Niza, ou: 

“Segundo n. “«Cosreio. de” DDAIÃOS é 


| posiliyo. que Antonelli expediu juma nota re-|. 


lativa, 49, folheto, jacerescentando, que. se:jo 
«Monitor» não; 9, desapprovaya, | oa! não 
seria, representada no Congresso... lo erga 


“ESPANHA. 


“Os jornães. de Madrid que: recebemos 
pao de 9 nada nos dizem de interessa, pê- 
lativo à guerra d' Africa, eso | 

À «Correspondencia, de Hespanha» allu- 
dindo a, esta falta de nolicias, diz, que: desde 

adiz alé Tarifa, o. Lemporal, arrancára um 
grande numero de postes do telegrapho, e 
que o estado do Estreito não permittia haver | 
communicação com a esquadra, que. estava 


| el 


abrigada por detraz do. Cabo Negro, e por, 


conseguinte tambeny com ô exército. 

Comtuíló para tranquilidade do publico, | 
[diz o mesmo jornal, que os praticos são con- 
“|cordes“em dizer quo Os temporões' de Leste | 
não duram mais de'3 dias e esses não con- 
tinuados, e portanto que não/ha 'a receiar 
que o exercito tenba de sofrer privações para 
o futuro; pot que -nosnavios que estão jão 
abrigo do Gnbo Negro existem 500:000-rações. 
+ ÀS noticias que:tem cirentado: nefindito 
dos! sinistros 'Qque'4ém havido nas sguas de 
Malaga conffimaram-se infelizmente. O jor- 
nal acima citado, diz' que nas' praias imme- 
diatass ao porto se perdéram 5-ou: 6 navios 
mercantes e entre elles o: bergantim «leis» |, 
que estava carregado de polvora e cevada. 

i0A! «Gazelay de Madrid traz uma relação 
de-diversos ofliciaes condecorados pelos seus 
feitos heroicos praticados no campo da ba- 
talha, e entre elles faz-se “uma: menção es- 
pecial dos, distinctos serviços do tenente ge- 
neral D.' João Zabala, commandante em che- 
fo ido segundo corpo do exercito d'Africa, 
pelo modu valoroso como se portou na acção, 
do dia 9 de Dezer tontra os marroqui- 
nos. Por este o S. M. C, nomeou-o ca- 
valleiro. gran Crdiz da, real, ordem ilancde 5 
Ss. “Fernando. fito 

9, despachos que ghtonlzamos são são Os 
seguintes : po 

“ALGECIRAS 7 0 3 commandante atol 
das forças navaes de operações ao ministro 
da marinha 
«A “BORDO DO VAPOR 9 ASto. nico 
radouçod Pos ria (od 6 “da tarde. 

to avan O quartel E, 
ral de proximo da Torre Quadrada, Eu com 
as forças navaes Sigo O Seu movimento para 
continuar, ooo! disse hontem) a próte gel-o 

»provel=o “do! múnições de! Doca é “guerra. 
Tiroteio de” caçadores o “algum fogo Carti- 
lhoriar O tempo fresco de. Nº O: 

“PRAIA DA TORRE QUADRADA 7. O 
citiblindante geral das forças navybés ii a 
|rações ao mipisiro da, Marinha... 

« Mando à Algecit 5,0, «Pi es» com de 
dem ao comandante do Navio ara 


“femborque, de tarde 'a' divisão Rios nós ru a 


|pores que alli tem, “o nos que "envio par 
isso; com mais'o IsabelIL él Santa Tsábê! 
que os lescoltarão o receberão tropa no Caso 
el quéiseja mecessario) 


“ho Para facilitar O desbimbárguo a edi tro- 


é, “ques térá 
wo “návio' 100 homens, 
«Vila de Bilbao» tu 
fresque ó vento aos 


logar 4madha tia” praia, 

A su Ve lida” e A 
“na es penis dt rê- 
ue ri 


Bt 


“ s 


- na e. — e eo pa e 


2a: 


OIE, nf o aro) 
5 slrg ohi Judd en = 2ndal 
ej-ovoiÊxiste só uma pas Ba que sejmitos 
gular, efficaz e legitima: a da Európa'intei: 
ra neonida no congresso parir Eça todas 
is questões que se referem á reação 
lo defátdrior e á E vihá fade) ado (S 
competencia se um congresso euro-/3 
pen estabele pelos propuios principios 
do direito intel nacional. into elas leis que 


obrigam Ovos as que 
obriga E dra nv tes Rad Real axo 
4 duplicada consagração do eim da 
o e do consentimento geral, 
ug aba, Corel ALSO pets bd 
aque 'Eonfbri! cpm a Uhéoria ig ililoti 
Artiio on- 
Braúgeoidos”, "modifica mem e ráiisfor miados gi 
tem virtutle de “Convénios 
Os de 1815 são os que dolor arâm 
é oxistentéia, politica da Tlalin, é as suas di- 
cisões territorides.. “A cessão da! Lombardia 
a França, que por seu turio a traspassou 4] | 
Sardenha, era um acto io 


da anstria! 


es ds 
1.* 


Tt “do 


tós- 
os eds im) 
AU 


iii ma 


05 ind pendónites da ht 

ado, como foram ta, no c 
so da Vienna. Para lroc car: 
da Estados 6 forçoso “reco 


talia, e outros.pelo. recodhecimen- 


its . 


a vantade á 
Mus “em náda affecta a. E 


risdição que os estabelecen; isto é, a todas/ 
as potencias signalarias dos tratados de 1815 

Isto é 0. quê aconteceu em resultado do 
artigo 19 do tratado de Zurich, o qual tem 
camo consequencia immediata a convocação 
de:um congressc europeu em Pariz ,-com- 
posto das potencias que assignaram a acta 
final de 4SAB (rr 

O congressa, de Pariz tem poder para al- 
terat O que fez o de Vienna. A Europa reu- 
nida em Vienna em 1815, deu ao papa a 
RomaniarvA' Boropa congregada em Páriz em 
1860 pode tambem tirar-lh'a. 
“sy E note-sé que sea sua decisão fôr or 
posta: á- de 1815, não terá o mesmo caracter 
que, aquella. 
Diasvem 1860, não a rostitnindo ão papa. 
só se :Sanccionará um facto 'consummado.- 
«sv! A competencia do congresso não póde 


[hoje negar-se, porque para negal-=a: hoje se- 
-Hontem Hallava-se em Lon- 


ria necessário, para sermos consequentes, 
des7 potencias na sua maior parte scismali-|, 


apa das Marcas e da Romania. | 
Talvez se diga qne o SLIM UE do papa 
Hd sivel. Isso é um erro j desmentido 
doa à. Não ha Lerritório que esteja ex- 


favór' do p 


“t+ 


é Indjy 


por, “Papo HA do seu regresso ao an 
ro, é disputada. entre pretenções rivaes, só 
tornou à. pertencer á Santa Sé depois de 
Luiz XII. 
O mesmo aconteceu com as-Marcas, 
as quaes, depois de renhidas Juclas, foram 
annexadas aos Estados Romanos por Luiz 
Gonzaga. 
Ultimamente em 1796, um pontifice, 
Pio VI assignava em Tolentino um tractado 
peló qual cedia á França: perpetuamente, 
por si e seus successores, Bolonha, | Ferrara, 
era Romania. Além disso renunciava tanj- 
bem os direitos que podesse ter sobre as 
cidades e territorio de Avignon eo condado 
de Veneza, que. hoje formam o. departamen- 
to de Vaucluse, 
Com effeito, em 1791. Avignon que se 
havia. insurreccionado contra o legado do 
papa, pediu ser aggregado á França, e uma 
acta da assemblea constiluinte offectuou e 
resolveu esta annexação, que 0 pontifice só 
reconheceu depois do tractado de Tolentino. 
“as Assim, de duas uma: ou o territorio da 
reja e, como alguns pertandem um patri- 


—— e = e um ——e 


é licito to Edi 
papa a ot do d 
cluse, ou é Mid GLáid Nodos os ou- 
tros, exposto a alterações ; e neste caso, Os 
espiritos: piedosos, mas independentes, po- 
dem discutir ácerca. da sua maior ou me- 
nor extensão, 

Dir-se-ha talvez que o suberano ponti- 
fico não jobrou com liberdade quando” accei- 
ou esta cessão do seu territorio. em JTo- 
le ntin ? Mas isso, seria injuriar 0 garacter e 
dignic ade do Pio VI. E” sabido que não ha 
colisa, alguma que, obrigue. um papa, à ce- 
dei t,O quanto maior, fôr a violencia, mais 
invencivel se mostra ,a | sua. feaquesa, se ti- 
ver o direito pela sua parte. 

4 territorio dos, Estados da igreja não 
é, POIS, indivisivel, nem tão pouco a sua ex- 
tensão. 6 invariavel. “Como. qualquer. qutra 
possessão, solire a influençia dos, aconteci- 


os restituir ao 
pinto de Vau- 


tj 


[ed o de vista; nada. é absoluto.. Só. a, aulhori- 
ade espiritual do. papa é immutavel, como 
as verdades 
ique ensina. 


Vas representa, e os dogmas 


“| perior, fica. necessariamente-exposta -a todas 
as cantingepcias. das cousas humanas. 


1 Seria abater 'b divino poder, divinisar| 


off ci e daro caracter de eternas a ins-| 


tituições moveis e: variaveis com os acoiden- 


tos,-as transformações, e progressos da 'so- 
ciódade. 


—  . — — um —— -— e - 
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io da atado ai 1 412 
de Janeiro inclu sivô um 
Idem: Ho dia ft Rs 
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Mr (é NIE MIO) mt + , | 
PisPACHOS DE exrontação, 


ra o 


duty 


, 


remo. mo 


aa (JAN xEino, 1 13. dra | 
-11/MO DE JANEIRO; Na estimo Plór do porto, 
RP. M, Rego, 1 caixão com peixe de: Pest 
IDEM.—Na barca Lima 1.º, H. Acdicaly, 
pachtes com corda de linho e S caixoles com fo 


Chaduras 
IDEM. —Na barca Far 1. A. Ferreira Meneres, 
o ç meio pipas de vinho, 
“JIDEM.—Nar barca Hydra, M. o Paria, 3 cai- 
x0es com chapeus de lã. og 9 
PERNAMBUCO. —Na barca Sy path Felgueiras 
Baltar, 8 pipas de vinho. 


- iEj29 pon 


se 


Costa, 4 caixões com chapeus. 

“MARANHÃO. =Na barca . Alíredo, M: H ão Paria, 
3 cgi com. chapeus-e 1 caixão com-ferragens; 
UPON) Gui arãAs AG bartis com azeite e 

1a renda de linha Ka 
é nf GRANDE DO “ L. NG atacho Nos TA À 
gi FL dá Silva: Bordalo, 3 « chindes com sapatos de 
ounello) 1, Condeça: com: barbicachos “d' algodão e 
apa sidlolen da SunBAm Pohames comídivarsas fa- |. 


- [ERRO Liv ERPOOL.LNo vapor” Atno, 7. Goncalves |n,º 
15 Emas com cebola, e 25 ditas “com laranja ; 
x “de Campos Navarro, 92 s açcas, com la. 

» BRISTOL &:Na escuna! EIS. “TF. G. Sandeman, 
o. Lig de vinho ; 


Avi No palacho alerta, aro & o. 2, 25 
caixões com vinho engarrafado. 

| LONDRES. — Ná guleota Hendricka, Felgatiras 
& Pane ego de: eia evo 


. et 


Px 


GIBIS VI Dig 


io DE CARGA. 


' oi % 6] 
pb a AG 9 Pd 
Ms voeimeido sb-olnsdusaial x pombas 

Re A lida Bona de 107 toneladas, cap. 
Lopes Veces Unp ob islão utuots qulzntym 


, Ds À nd dE 
o aba 


Em 1815: dispoz-se da: Roma-|. 


declarar que o de Vienna, 'composto de gran-l., 


cas, não teria tido direito para dispôr em, 


entos - =. estende-se, ou restringe- se segun-| 
do 0 exigem os seus interesses e as, neces- |. 
sidades politicas, Borals.. Debaixo. deste pon | 


npnota rel acerto o galharilia. 


| Mu E Williams, 1 quário de 


2 
e» 


“SGENEROSCDESPACHADOS PARA CONSUMO. 


JANEIRO 18. 


Assucar—b caixas e 165 saccos. 
Café—1 barrica. a 
Arroz—190 saçcus. 

Melaco—8 mcias pipas e 78 barris. 


“MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


” 


— JANEIRO, 13— 


Manifestado para deposito. 
, | a Pit As 


Agistdente: RA SO E a 1 ao 
| Despachado pata consumo : 
- No Porto. 7 
ye ET, VS PAR 
“Vinho maduro), ..i4 0) 400 8 0- 
o. Dito verde... Lúshéio rg do Ui 
| Despachado para Pxppstação - a 
Vinho, OC ETR to o? 5) 
[51 
ME BRCADOS NA NACIONÃES. 
PONTO, Ex DE JANEÍRO.' 

Farinha dá mithaiadsod o Te DOO a 520 
DEMO GA LeLra o sas aqe ses pinaio:o 860 a 880 
DS AROLND a etnia a isiadacnia AMA ro, Ae 850 a 860 

Trigo barpelia..a.cecccca cc sor 800 

Trigo Aroncézç2.L..c- dis... si) ', 800 a 820 

Feijão EANDO .. seus Scan poo ot 640 a 660 
ps vermelho Li dispersa, 700 a 720 
3 bg rajado is. Guia. Diiquad.. DA a9060 
>» [PQDO So o sito nus o AGO: 

AE DIA COLO reias orapoidto roroforaam 020 a 040 
Mino as castro cat cida co ch ai 430 a. 440 
CONÍCIOS. sis op cogpasios ond cul — D30.a 540 
Cevada. DO rondas ed MOO 
Batatas [artoba) .. GU. Pcs 280 a 300 
CORTE Te TR Ter DT TT TD PT 


PARTE MARTTINA. 


PORTO, 1 DE DE JANEIRO. 


ás 11 HORAS DA VAN. | 


-— 


Fica” Tôra. da barca: 


Brigue inglez [bacalhoeiro) n E Sad 

2 escunas, 

O vento é N., brando e o: mar um tanto agi- 
tado. | 


No dia'3: do 'canrente entron cem Kings- 
town o Admiral Jarvis, cap. Beeston, proce- 
dente de Villa Nova de Portimão, com perda 
de vellas; e parte dos castéllos de jirda q 
outras avarias. 


O Guilieriinas cap. Rosa, do Porto para 
Clyde, tendo arribado no dia 3 de Dezembro 
a Scilky, no dia 28 do mesmo. mez garrou, 
mas foi soccorrido no dia seguinte. 


do. + rp 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO. 
REINO. 
vi LISBOA; 11 DE JANEIRO. 
ENPARGAÇÕES ENTRADAS. 
LIVERPOOL —Vapor inglez Milan. 


ESPICHEL.=Hiate Estrella d'Odemira. 
MOSSAMEDES. — Vapor D. Estephania. 


d 


“8. THIAGO, —Barca Villa da Praia, purgueira, 


FIGUEIRA. — iate Pv madeira. 
+ sÊ: y! 

a | EMBARCAÇÕES sahiDas, 
LIVERPOOL Vapor inglez hhone, 
CADIX.—Vapor inglez Amazon. > 

vo VJANNA.—Hiate Nove Paquete, figo. 

| CAVO VERDE —Lugre, Fernando, telha. 


nd nda 


PORTO, 13, DE JANEIRO. 


“Neste dia não entrou nem sahiu, MINE AERAÇÃO 


uanto: á, authoridade temporal, alguma. 
“|enlaçada com aquella por um principio su-/ 


a : 7 ' th, 14 


Y | 
» ) 
emma er eee eee repre rea 
4 


À ULTIMA HORA. 


jornal «Minho» que publica o seguinte des- 


|pacho telegraphico, transmiltido ag, governa- 


dor militar d'aquella praça: 
—— MADRID 42 DE JANEIRO; 
(á. 4 hora e: 30 minutos da arde). 


E Acampamento sobre 0 rio dos Capitães. 


'Hontemá do meio" dia o inimigo em cres- 
cido número dinfanteria é cavalleria atacón 
os'nossos postos avançados que, reforçados 
com 7 batalhões obrigaram o inimigo a re- 
tirar TO impeto' com que acomettia. á es- 
Rd pronunciando-se um ataque mui, for- 

é e decidido no centro. 
“Duas' cargas 4 Daioneta e “o fogo do 


|22 peças d'artilheria destroçaram os, monros 


pondo-os em fuga desordenada. gi 
- Foram perseguidos mais de meta fegua, 
alcançando- os a artilberia a: maior distancia 
o" Cdu safido-lhes infinitas perdas. RR 
O -general Prim dirigiu o combate com 

Às tropas por- 
larâm- -se como sempre. A nossa perda con= 
sistiu em 2 commandantes e 13 olficiaes fe- 
ridos, 13 soldados mortos .e 149 feridos, 
muitos de pouca gravidade.. 

 Serralho 11, sem novidade... 0/03 


IDEM, —No brigue Harmónia, AA J. de Oliveira Jd R 


— Alfandega: do porto 
sois 


» E 


ds o gpsies SEA, 


0 pagamento fi (E juros. rr ins- 
de READ ais, o. regibo 


Es 


Tê Ti a das visilas de policia mariti- 

“ma d'esté porto, em virtude. o, ordem 
aid recebeu do exc.mº sn. overnad, or ciyil 
d'este districto, previne os pá proprieta- 
rios, caixas, consignatarios e'daspachantes de 
navios, que tronportam passageiros parao im- 


“Iperio-do Brazil, de que. os tormos, de, rês- 
| ponsabilidade que alé agora-eram assignádos 
| pelos. capitães dos : «navios, devem de. hoje 
em. dianteser: tambem assignados pelos res- 


| pectivos contra-mestres. e que sem esta as- 

signatura. não receberá os refaridos termos, 
" Porto 14 de Janeiro de 1860, 

e» Nuno Ferreira de Novaes Ribeiro, 


Recebemos de Vigo um supplemento io 


“e 


R/) 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE “BENEFICEN- 
CIA DO PORTO 
Presidente da Direcção faz saber a todos 


os snrs, associados que no dia 15 do cor- 
rente pelas 3 horas da tarde ha-de ter lugar uma 


ça para a leitura do relatorio da direcção per-|*> 


tencente á gerencia de 1859, e eleiçãoda 
commissão d'exame de cuntas. São convi- 
dados todos os snrs. associados para com- 
parecerem á dita reunião. . 
"Porto 11 de Janeiro de 1860. 
O Presidente, 
“José Duarte d' Oliveira 


EPORTORIO «Borda Rio: 
vende-se por 20 reis, na 
rua dos Mercadores n. v 115. 


5- 


Hospedaria particular 


A rua 23 de Julho n.º 75, estabeleceu-se 


uma hospedaria particular, com todas as 
commodidades para qualquer familia e por 
diferentes preços, mas todos muito favora- 
veis [79] 


Porcos de raça inelêzo 
JJ ENDE-SE um casal de porcos de legitima 
raça ingleza proprio para criação na rua 
de Cedofeita n.º 216. (80) 


es A nº calçada dos Clerigos. n.º 
+ M e 42, ha para vender 


sapatos de borracha para homem americanos 


a 800 reis. (2601) 


Loléria de Lisboa. 


1.º ExTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


REIS 8:000$000. 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
TOS, a 58400, meios ditos, 28800, quartos, a 
18400, e cautellas de 500 reis, 250 e 40'rs. 
«da presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no Ee 23 de Janeiro. 


» N. B. Vendeu-se nesta loja 
parte dos seguintes premios, 
em quartos € cautellas de 500 reis, 250 e 
hO reis. 


ana... ... 


MR. BONNEVDE 


ARTISTA PHOTOGRAPHO PINTOR 


CABA de chegar de Hespanha, onde teve 

a maior aceitação e olferece a este publi- 

co os seus serviços. Faz com perfeição toda 

a qualidade de retratos e grupos de diversos 

tamanhos sobre óleado em preto ou colorido 

a oleo, inalteravel a humidade garantindo 
“o seu trabalho. 

Os preços são de 14000 reis para cima. 


jarem apprender. 

Trabalha com todo e qualquer tempo, 
todos os dias desde as 8 da manhã ás 
4 da tarde na rua Formoza n.º 252, 
do antigo Tivoli. 

N. B. Demora-se pouco tempo n'esta 
cidade. (45) 


casa 


ENRÂNCISCO José Marques de Abreu, mora- 
dor na rua 16 de Maio n.º 156, tem con- 
tractado com os ill.”9º snrs. Joaquim: Maria 
de Souza Nelto, e sua senhora, D. Emiliá 
Augusta Netto Santos, e seu marido, e D. Gui- 
lhermina Adelaide da Fonseca Nelto, a com- 
pra de duas moradas de cazas siltas na rua 
do Almada n.ºº 50) 51 52 53 54; que pos- 

suem em commnm como herdeiros de seus fal- 
lecidos pais, e sogros, pela quantia de quatro 
contos e quinhentos mil reis,. livres para os 
vendedores; se alguem se julgar com. direi- 


to ás ditas propriedatle, e tiver a respeito 


" dellas de fazer alguma reclamação deve no 


prazo de trinta dias, contados da data deste, 

dirigir-se ao comprador, por que não o fazen- 
do se julgão livres e desembaraçadas. 
Porto 2 de Janeiro de 1860 . 

Franisco José Marques de Abreu... 


(76) 


Café Portuense, 

OÃO José Lopes Chaves, previne o respei- 
J tavel publico d'esta cidade que a abertura 
do seu estabelecimento que se múdou daria 
de Santo Antonio para a Praça de D. Pedro 
n.º8 405 e 106 e rua Sá da Bandeira n.ºº 8 
a 12, terá lugar no dia 16 do corrente. O 
proprietario, tendo feito uma viagem a Paris, 
“aonde se forneceu de tudo quanto era mister 
para montar um estabelecimento d'este gene- 


ro com toda a elegancia e luxo, parece-lhe| 


que, em virtude das obras a que mandou 
proceder, sob a direção de habeis artistas na- 
cionaes e estrangeiros, o Café PORTUENSE 
será o primeiro Café do Pottugal e. poderá 


competir com os primeiros de França, se não 


na grandeza do espaço, ao menos na rique- 
za é bom gosto. [77 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. 


ÃO convidados os súrs. accioníslis d'esta 
companhia a reunirem-se na salá da As- 
sociação Commercial no dia 16 do corrente 
pelas 41 horas da manhã, para os"fins' de- 
torminados no artigo 25.º & 2.º do estatuto, 
-2" Porto 12 de Janeiro de 1860. | 
es | Bernardo José “Dias Car Getpdi di 
Ú Sógregurio da A & 3 


” ” ..s E 
f & a, / a 
.s Ph . 
4! ” o, 


62) gu 


reunião em assemblêa geral na casa da Bol 


a correspondencia para a redacção, e quaes- 
quer ordens d'expediente, devem ser dirigi- 


Vende tambem os apparatos photographicos de 
todo o tamanho, e dá lições aos que dese- 


O CONMERCIO Di DO POR PORTO. 


E, 


UEM achasse um chozinho mui- 


pf: to pequeno, felpudo, branco e 


cum umas' malhas côr de pinhão 
no lombo, é o queira Postitiié A 


seu dono, fulle na rua 46 de Maio n.º 1490, 
que se darão alviçaras. (69) 


Estabelecimento - 
DE CHAPEOS, E DIVERSAS FAZENDAS 
DE LÃ. 


Em 


E LoRINDO Antonio: da Silva Braga; oz pu- 

blicohaver mudado o seu estabelecimento, 

da-Ribeira para a rua Novarda Alundega n.º 

10 e 10 A, ma qual tem bom sortimento 

de chapeos;, e diversas fazendas de-lã e al- 

godão, que vende porpreços commodos tan- 
to por miudo como por atacado. 
Lisboa. 9 de Janeiro de 1860 

SR e Antonio da Silva Braga 
[14] 


0 Abaixo PER pelo presente faz publi- 
co, que lhe consta que na cidade de 
Vianna do Castello se pertende vender: duas 
propricdades, uma, de casas e outra de um 
drimazem, pertencentes ao fallido José Caetano 
da Silva, cujas propriedades estão by polheca- 
das ao annunciante por avultada quantia, e 
por escriptura publica datada de 14 de Se- 
lembro de 1858, c devidamente registado, e 
para. constar, € ninguem se chamar á igno- 
norância de futuro, ou allégue cousa alguma 
contraa dita hypotheca, se faz u presente an- 
nuncio. 
| Porto 12 de Janeiro de 1860. 
José Maria Rebello Valente. 
US) 


ny Jornal: O AMIGO DO: POVO principia a 
publicar-se no dia 16 do corrente. Toda 


das para arua-dessS. Miguel/:n.º 67 


ONSTANDO ao annunciante Alberto de Sou- 


za Neves, que Antonio “José da Costa 


| Veiga, commerciante-residente em Villa Nova 


de Gaya, lracta d'aliênar seus bens de raiz, 
previne para que ninguem contracte sobre 
taés bens; por isso que pende letigio pelo 
Tribunal do Commercio desta cidade entre o 
annunciante e o annunciado, a que estão 
sujeitos todos os seus bens particulares, como 
se vô do termo que o annunciado assignou 


E 


e foi julgado por sentença. 


ATTENÇÃO | 


A rua Nova dos BALA =p 3 Ra primei- 
! ro andar, ha para vender carvão de gaz 
(inglez] proprio para cosinha, 


de superior 
qualidade, e por preço comendo. 


[66] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO 


OS dias 13, 14 e 15 do corrente nz, de 
Janeiro estarão patentes na Contadoria 
do mesmo Banco as contas e' livros que se- 
gundo 0 artigo e 3.º do seu estatuto po- 
dem ser examinados por 
bros da'sssemblês geral. 
E no dia 16 pelis 12 horas do dia de- 
verá terlogar a 2.º ia ordinaria da mes- 
ma assemibléa geral para os fins marcados nos 
artigos 19'e 20 do mesmo estatuto, que são : 
“  Aleitira e discussão do parecer da com- 


later dos. mem- 


missão do exame de Contas é à eleição do | agem 
prezidente, 4 directores 6 J' substitutos pará a| 


administração do presente anno. 
Bincô. Commercial do Porto 1 de Janei- 
ro de 1860. 
“O Secretario 
“Manoel A. a too” D 
| [481 


O Esjabeleinia não: de mad. Jacques, que em 
lempo foi na evua das Hortas, mudou para 


ado Almada n.º 497 continúa a lavorlu-| 


vas a 80 reisvo por. Tem. ainda algumas 
que entregará a gaus donos, sendo: pau 


VINHOS 


RE ruaidos Tres Reis Magos nº 37 a 39 
abriu-se um armazem de vinhos, e tan- 
to n'este como na-rua-de Santa Catharina n.º 
465, por baixo da casa onde mora o snr. 
Lucas, cabelleiréiro: se vendem vinhos de 
todas as qualidades por grosso e a retalho de 
60, 70 e-80 reis o quartilho para, meza, e 
engarrafado de 160 a 500 reis a garrafa, 
AManca-se à” sua boa qualidade por serem 
vinhos de sitio d'onde melhor vem para meza, 
e os-quaes n'estes estabelecimentos se vendem 
puros e sem confeição alguma. 

Os patlicúlaras que gostarêm de vinhos 
sem misturas, e que lhes não cause damno 
á saude, podem mandar aos mesmos estabe- 
lecimentos nonde se” lhes fará um abati- 
mento deb por conto levando um almude 
para cima. o pad So 49) 


R$.304000 D'ALVIÇARAS 


Perdeuse no dia 6 do corrente um alfi- 
nete de brilhantes desde a Cordoaria, alé 
á Trindade. ' 


» Quem,o achasse 60 queira restiluir ao! 4 


snr. Machado ourives na rua das Flores n.º 
32 eeáboti , a quantiavacima, * [33] 


VEM pretender comprár quatro 
moradas, de casas com, 
é quintal, ramadas devinho em volta 
* o agua dentro, na rua do Val Formo- 
z0, com frente ad RAIA do Câmpolino, na 
estrada de Braga, , º Da Sião -Se Bh mesma 
au Indaia (1649): 


1 O-dia 18 de Janeiro pêlo, meio dia 
Rech 44 nos moradas do ex.”º. Dr. Juiz 
Sum de Direito da 1.º vara na rua do Per- 
nandes 'rhouiaz n, 579, se tem de pro- 
ceder á, arrematação de uma moraduw de ca- 
sas de 3 andares e lojaysita nairua do: Barre- 
do desta cidade com os n.º 28 a dl, avalia-[| 


; Lisboa rua ano da Alfandega: no? 2401 e | 
0 


- |sas, que tendo noticia de algum acto ou opera- | 


bom |... 


e A e e E 


PIANNOS. 


“E MEUMANN & G 


athia qeresa REAÇA AB). Pedro 


“MAIS rico, mais bem sortido e mais co-| ções, mais. bella, graciosa e eléganiol appa- 
pioso armazem de piannos, que existe| rencia e segura afinação, se encontram alli 


“MB. 


n. 


n'esta cidade, su encontra na casa do'locallá venda. 


e n.º acima indicados. 
Pisnnos inglezes, francezes; allotites e 
suissos das melhores qualidades e construc- 


O estabelecimento garante estas recom- 
mendaveis e excellentes qualidades, e tam- 
bem recebe em troca piannos usados. (56) 


id dl 
ATTENÇÃO 

inato Pinho da Silva, com loja do car- 

pibteria na rua Direita em Villa Nova de 
Gaya, encarrega-se da construção, ou refor- 
ma de azenhas [quer r dentro da” villa e cida- 
dé,' quer fóra d'ellas], tanto para moagens de 
vidros para as fabricas de louças, como para 
moagem de cereses, fazendó-as por um sys- 
tema mui proveitoso! para as pessoàs que das 
ditas obras o encarregarem, porquanto o 
seu systema oferece boas vantagens, em con- 
sequencia de que, com uma só roda hy- 
draulica, fará movêr tres a quatro pedras 
(moinhos) para moagens de cereies. 

O snnunciante, por esta circunstancia, es- 
pera anerecer 'a attenção-de todas às pessoas 
que de'taes obras necessitem, responsabili- 
sando-se pelo bom “esempenhio e solidez das 
suas obras. .“0+101 | + [58] 


que de Coim- 
bra para o Carre- 
“gado: sahe todas as se- 
Fúndiis e sextas feiras, assim como do Car- 
regado para Coimbra sahe nos mesmas dias, 
fazendo a sua viagem em 26 horas. | 

Vendem-se os bilhetes em Coimbra em 
caza de Francisco Baplista, no Terreiro da 
Erva. 

Tambem ha carros para condução de ba- 
gagem, e. carroagens. [99 


FALLENCIAS 


tis me o ga ADO EO TEA E Dat nat e a 


Fabrica de vidros portuense 
EM VILLA NOVA DE GAYA, LUGAR DO 
CAVACO 


OU 
DEPOSITO DA MESMA NO PORTO 


Na Praça de D. Pedro (sem numero), atraz 
do tanque; proximo á botica do snr. Al- 
bano. 
RT fabrica e no deposito vende-se vidro 
em chapa e recortado por altacado e a 
retalho. Ovidro a retálho,' vende-se 'por 
todas às medidas que se encommendem. a Jo 
rs. o arratel. 
Do deposito vão pôr-se os. vidros ás 
casas para: onde se encommendem, e na fa- 
brica tambem ; se poem indo lá os caixilhos. 


[2343] 


“Quer quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente “chamado 

X Rs dos Carrancas, sito na rua dos 
= (Juarteis da Torre da Marca n.º 
58 a 62 , da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas “sobre uma, parte da cidade, Vil: 
ln Nova do» Gaya 'e mar; capella, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho feuctã- e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes qui a bt e mostrará Pass] 


FALLENCIA 
DE JORGE A. REDEPATH & ROZAS. 


Curadores fiscaes provisorios convidam 


DE” ()º 
Francisco Ferreira da Silva Fragateiro todos os credores a se reunirem no Tri- 


Custodio José Gonçalves Parada 
João Antônio de. Brito 
Narcizo Antonio de Brilo . 


Curador: fiscal: provisorio destas massas, 
roga aos devedores ús mesmas se sirvam 
mandar pagar seus debitos, no eseriptorio da 
Curadoria, ua rua de: Bello-Monte n.º 102, 


em qualquer. dia de semana, desde as 9 ho-!. 


ras da manhã até ás 3 da tarde. Outro sim 


roga a todos os interessados nas ditas mas- 


ção, cujo conhecimento” seja necessario para 
exactidão dus diligencias provisorias, tenha a 
bondade de o cominunicar 80 annunciante 
abaixo assignado. 
Porto 10 de Joneiro de 1860. 
La Manoel Gualberto Soares, 
Tra, big fiscal. 


[63] 
VENDE SE 


MA, boa casa de 3 andares, na rua 
da Ferraria de Baixo. n. 0 410 a 
Eroi dizima a Deus: tracta-se com 
= Alberto de Souza Neves, rua de Ce- 
dofeita n.º 110, que pára isso. se acha au- 
thorisado. 2608) 


“CALDAS. 


“Rua das Flores n .0s 2h a 2. 


ACABA de receber um 
timento de fato feito para homem, 
chapeus e elegantes capas franpezas para 


| novo e rico sor- 
lindos 


snr.º, fatos para creança, pannos, casimiras, : 
veludos e muitas outras fazendas de gÔsto 
e novidade. [2454] 


COMPANHIA GERAL DE MINERAÇÃO 
— PERSEVERANÇA. 


; Direcção esta Companhia tendo sido au- 
de Dezembro p, p a pedir aos snrs, Ac- 


“ Aborisada em assemblea geral do dia 30 
cionistas uma prestação, convida por isso: 


os mesmos snrs. a mandar entrar no praso |. 


de, 3() dias, a contar da, data de hoje, no 
seu eseriptorio , na, rua de S. Francisco n.º 
11, côm uma au parte, de dois e meio 
por cento ou 18250 por aeção em: “confor- 
midade do artigo. 60. «dos estatutos. 

Porto 2 de Janciro de 1860. 


o — 


(48) 


Pinho' de Flandres de Riga. 
“e Suécia. 


Hº grande sortimenta de taboas o pranchões| 
de todas as dimensões, desde 414 
palmos. até 70,,e-muito secco e ja preços 


rasoáveis. 
(2607) 


Oliveiras nº 19. 


o LE EAO: DE CAST ILHA. 


A E LUVAS 


“Luis VICEAT y SANCHEZ. 


Porto! — qua da Porta de Carros nº 65 e'66. 


Ni fabrica ba um, bom sortimento del 4 
senhora e crianças|. 


luvas para homem , 
de todos os tamanhos. e. diferentes córes ; 
assim como tambem, um variado sortimento 
ja lg Ep á indi Eladas de di 
ICa 


fiti 


ros, ms ) ia peter aro ela 
Ni E co 
Em 


ão 


bunal do Commercio, pelas 12 horas do dia 
25 de Janeiro, para a verificação de credi- 
tos e mais diligencias legaes: c previnem 
que todos'os documentos, comprovativos das 
reclamações, devem ser selindos, para evitar 
contestação do representante da' Fázenda Na- 
cional. 
“O sollieitador — C. F.' P. Felgueiras. 
(2581 


MILIA de. irado rua do Almada n.º 143, 
“inculca “ai eriadas de servir, e amas 
de leite... gogzi! 


: 7 HE * 


ANNUNÇIOS MARIT IMOS. 


“Para, Londres. a 


O vapor. inglez = TBá- 
RIA, = capitão R. Kava- 
naugh, deve sabir d'aqui 
com a maior brevidade. 


Para carga e passageiros para o que tem || 


excellentes commodos tracta-se com.os agen- 
les D.clt. Mathias Feuerheerd Junior & C.?, 
ou a À. Miller & €. *, ruados Inglezes n. o 
81. (2612) 


“o pPara o Pará. 

A barta == AMAZONA, = capitão 
dp Leite Junior, vai sahir com muita 
ros tratá>se com Pinto & Rocha no lárgo de 
S. João Nova n.º 2: Es | (78). 


Para Belfast e Glasgow. 


À - escuna: ingleza == ESTREMA- 
EU DURA = classificada no Lloyd AJ 
96 toneladas, “capitão. William 
| Cook,-sahirá. com toda a-brevidade. 
Consignatario C. Coverley, rua Nova dos 
- [2569] 


= ces, 


Inglezes n.º 52. . 


Para o Rio de' Janeiro,. 


A, galera==CADA DE DO PORTO — 
| capitão. Antonio Jacintho da Cu- 


ro. Ainda recebe carga e alguns. passagei-| à 
ros, Tracta-se com viuva Azevedo & Filhos, 
rua dos Fogueteiros n.º 5... olé) à 


| “AVISO. 
“Para Pernambuco, 


classe. - Sahirá. logo que o tem- 


ES 


sagelros, para, os quaes. tem excellentes com- 
modos. Caixa Carlos: randão, na rua das 
Taypas DS Lain cimissna sb [19] 


Para, PErRam ido. 


Vai sahir com “poucos dias de 
demora a mui veleira “barca 
== SYMPATHIA = de 1.º classe: 
“para carga 'e: passageiros tracta>| | 
se “com Manoel Gualberto Soares, rua de 


102. cs (oa) 


“Para o Rio- a Janeiro. 


0 brigue =. “JOSE, — forrado 
“e prégado de, cobre, sahirá com 
“a maior; brevidade por ler o seu 
carresnDRao quasi completo. 
da carga e passageiros, para. os “quaes tem 
bóns commodos e traclamento, tracta-se ( com 
os caixas Antonio Alves da Cunha & lt, 
fia proia de Miragaya n.º 83. (2537) 


Para 0 Rio de Janeiro; 


Nai sahir cam: toda a: brevidade, 
a galera = SUBTI L3.2 | == quem 
-Da MEP, quizer carregar ou ir; 
A dg agem, giri 
eal, rua de 8 
pitão a bordo. 


BoHlomonio n.º 


hrispim n, 
(2609) 


brévidade, pura carga e passagei-| 


ham do contada pelo snr. Hordon. Quina 


O, brigue HARMONIA = == de 4 feed 7 


po permitta,; ; e ainda recebe pas-| 


Para o resto|. 


N-Se; a, Henriquo Angysto|, To 
“n.º 19, qu do car). ETA 


Para o Rio de Janeiro 


" À nova galera = CASTRO 2.º, = 

mo» de 1,º classe, sahirá com muita 

a» brevidade: para carga e passa- 

geiros tracta-se” com Castro Silva e Filho, 
rua dos Inglezes n.º 10 e 41. 

(1539) 


Para a Bahia. 


A barca portugueza = DOURO = 
de 1.º classe, capitão Luiz Adrião 
da Rocha. 

Para carga, e passageiros lracta-se com 
Lourenço, Costa, na rua dos Inglezes n.º 66, 
ou com o capitão. [2363] 


dib 


Para o Rio de Janeiro. 


ih 


A barca =FELIX = de 1.º clas- 
za d'Oliveira. Vai sahir com bre- 
vidade. Não recebe carga. 
com Felix Pereira Barboza Braga. Rua das 
Flores n.º 51 e 52. (2605) 
| A barca CARIDADE, = capitão 
éia Antonio da Silva Nunes, sahirá 
- | ga prompta, e para passageiros 
tracta-se com Antonio Joaquim d'Andrade 
& Irmão, em Cima do Muro. 
| (2577) 
“ESPECTACULOS. 

- A. PEREIRA, rua de Santo Antonio n.º 
52, encarregado hj assiguatura para as 10 ré- 
que assignaram, de que a 1.º representação 
deve ter lugar a 2 de Fevereiro. 
para assignar. 

Sabbado 14 de' Janeiro. 
— À zarzuela em 2 actos — A ESTREIA DE | 
UMA ARTISTA, — A zarzuela, em 2 actos — 


se, capitão Antonio Joaquim Fiu- 
Para o resto dos passageiros tracta-se 
Para o Rio de pre 
até 20 de Fevereiro. Tem car- 
Villares, á praça do Bolhão, ou com Daniel 
MAD. RISTORI 
citas de mad. Ristori, participa aos ill.”º snrs, 
Ainda ha alguns lugares da, orchestra 
T. BAQUET. — Companhia de zarzuela. 
O :ROSTILHÃO DE RIOJA. — A's 7 horas, 


Domingo 15 de Janeiro. 
Pela ultima vez a zarzuela em. õ actos 
— CATHARINA. — A's 7 horas: 


Domingo 15 de Janeiro. 


T. DAS VARIEDADES (anTIGO CAMÕES). — 
Companhia Nacional do Theatro de S. João.. 
— Espectaculo de tarde. — Pela ultima vez 
o drama em 3 epochas e 6 A 
ANNOS OU A VIDA D'UM JOGADOR. — “Às 
3 e meia horas. 


4. feira 18 de Janeiro. 


T. BAQUET. — Sociedade dos actores na- 
cionaes e da actriz Emilia das Neves é Sou- 
za. — Ultimo beneficio da dita actriz, na 
presente epocha. — O drama. em 5 actos —., 
JOANNA A DOIDA —O' resto do especta- 
colo: se annunciará por PRE, — 4's 7 
horas. Lhasup 

“No B. Os bilhetes de cantaroto e pla- 
teia, acham-se desde já á PENaRE no' mesm» 
theatro. 


Programma Ex n 


CONCERTO NO SALÃO DA ASSEMBLEA - 
: PHYLARMONICA. | 


(RUA DAS HORTAS N.º 66). 
"Segunda feira 16 de Janeiro. 9 
PRIMEIRA PARTE. | 


gde Symphonia — original de D, Anio- 
nio Reparaz, a. dois; piannos e querista ins- 
trumental. 


Bo Acia da Cigana —da sAtadela — - À 
Estreia d'uma Artista — cantada pela snr:* 
Ymperial. 

3.º Aria da opera - Favorita — conta- 


da pelo snr. Lluch, 

4.º Aria da; aarzuela — À. Collegial — e 
cantada pela snr. a Marquez. . 

9.º «Dueto da, Opera — Nabucho.. Dono- 
sor — cantado pela san? qe o pelo snp. 
bluçh,stcisim RR O 

“SEGUNDA PARTE... 


DB. “Grande marcha da opera — O Pro- 


“nha, voi sabir até, 8 de Feverei- pheta — a dois piannôs, executada pelos snrs. 


antonio Soler e D. Antônio Ei 
“ Romanza da opera — Maria de Ró- 


Dueto da zarzuela — Estreia duma 

Ariifta — cantado pela nr. Yimperial o peu 
lo snr. Hordan. 

at: Phantazia de rebéca pelo sr. Mar- 


10.º: Dueto da zarzuela — “ Dóimind Azul 
Ad snr,ºS Ximperial e RP 
— Pricipiará ás 8 horas. po 


Ra feira 18. de Janeiro. 


, S. JOÃO. — Compunhia  Lyrica. — Em 
beneficio do primeiro tenor: osne, Marianno 
Neri. — A opera. em 4 nctos— A TRAVIA- 
TA. -- Em um dos intervalos a:snr.º Lui- 
gia Giry cantará a cavatina de. arg na 
opera BARBEIRO DB SEVILHA, 

“As: snr.*S Spechi eGiry e o Aba 
titono,' da compónhia de canto hesparnhola, 
o snr. D. Francisco Lluc,- se restaram ge- 
nerosamente em pç la ao e gioas 
camas! n'esta noite. | 
+ «0. beneficiado «espera: orfcabê ni mn'esta 
noite, mais uma: prova da. philantrapia) do res- 
Pena pio uia — À's 7. horas e 
meid.. Ta dd niisis: lud - 


dt Em feira 16 de Janeiro.” e 


BAQUET. — - Sociedade dos actores na- 
cionaes. — Em beneficio de H. Lambertine. 
— O drama em 4 actos — OS FILHOS DOS 
TRABALHOS, — As snr.ºS Ymperial e Mar 
quez cantarão o dueto do DOMINÓ AZUL. 
— Q entre-acto — DOUS' ASPIRANTE Ss E DE- 
aa rh A's Thoros. Cd! 


ques. 


h 


.. 
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